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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o primeiro volume do livro “Frente Diagnóstica 
e Terapêutica na Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e 
docentes da área da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão 
interessante da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito 
no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à Espinha bífida, 
Malformações congênitas, Defeitos do tubo neural, Traumatismo Intracraniano, 
Degeneração Medular, Doença de Parkinson, Criptococcose, Acidente Vascular 
Cerebral, Aneurisma Cerebral, Neurocirurgia, Síndrome de Guillain-Barré,  Disrafismo 
Espinal, Meningomielocele, Doença de Alzheimer, Eletroencefalograma, Vírus zika, 
Malformação de Dandy-Walker, Microcefalia, Síndrome de Lance-Adams dentre 
outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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realização de seu exame clínico, avaliação laboratorial e planejamento de reconstrução 
estratégica. Devido à crescente incidência de lesão do plexo braquial, essa deve 
ser considerada um problema de saúde pública, já que os pacientes muitas vezes 
retornam ao hospital para realização de cirurgias, necessitando de tratamento pós-
cirúrgico, o que atrasa ou impossibilita a independência. Este estudo visa caracterizar 
o perfil epidemiológico dos pacientes submetidos à microcirurgia de plexo braquial com 
exploração e neurólise de 2013 a 2017 no Brasil. Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo do tipo transversal nas cinco regiões brasileiras, a partir do Sistema de 
Informação Hospitalar do SUS (SIH/DATASUS) de 2013 a 2017. As variáveis foram 
Autorização de Internação Hospitalar (AIH) aprovada, média de permanência 
hospitalar, valores totais gastos, taxa de mortalidade e caráter de atendimento. Foram 
verificadas no Brasil um total de 1.739 Autorizações de Internações Hospitalares 
aprovadas, o que proporcionou uma Média de Permanência Hospitalar de 4,04 dias 
e, consequentemente, um investimento total de R$ 1.513.519,90 reais. Não houve 
taxa de mortalidade nesse período. Com isso, percebe-se a importância dos gestores 
públicos quanto à destinação de verbas para prevenção e tratamento dessa doença, 
haja vista que os resultados mostram tamanha necessidade de otimização de políticas 
públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Morbimortalidade. Plexo Braquial. Exploração. 
Neurólise.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PATIENTS UNDERGOING MICROSURGERY OF 
THE BRACHIAL PLEXUS WITH EXPLORATION AND NEUROLYSIS PROCEDURE 

FROM 2013 TO 2017 IN BRAZIL

ABSTRACT: The brachial plexus has complex anatomical arrangements, which 
makes it difficult to perform clinical examination, laboratory evaluation and strategic 
reconstruction planning. Due to the increasing incidence of brachial plexus injury, this 
should be considered a public health problem, since patients often return to hospital for 
surgery, requiring postoperative treatment, which delays or precludes independence. 
This study aims to characterize the epidemiological profile of patients submitted to 
brachial plexus microsurgery with exploration and neurolysis from 2013 to 2017 in 
Brazil. This is a descriptive cross-sectional epidemiological study in the five Brazilian 
regions, based on the SUS Hospital Information System (SIH / DATASUS) from 2013 
to 2017. The variables were Hospital Admission Authorization (AIH) approved, average 
length of hospital stay, totals expenses, mortality rate and character of service. Were 
verified in Brazil, a total of 1,739 Hospital Admissions Authorizations approved, which 
gave an average hospital stay of 4.04 days and, consequently, a total investment of 
R$ 1,513,519.90 real. There was no mortality rate in this period. Thus, it is clear the 
importance of public managers regarding the allocation of funds for prevention and 
treatment of this disease, given that the results show such need for optimization of 
public policies.
KEYWORDS: Epidemiology. Morbidity and mortality. Brachial Plexus. Exploration. 
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Neurolysis.

1 |  INTRODUÇÃO

O plexo braquial tem arranjos anatômicos complexos, o que dificulta a realização 
de seu exame clínico, avaliação laboratorial e planejamento de reconstrução 
estratégica (SANTOS et al., 2013). As lesões acometidas no plexo braquial são 
mais comuns do que as de outros plexos nervosos e comprometem o desempenho 
funcional do indivíduo em vários aspectos, como social e econômico (MORAES, 
2015). 

Nesse contexto, devido à crescente incidência de lesão do plexo braquial, essa 
deve ser considerada um problema de saúde pública, já que os pacientes muitas 
vezes retornam ao hospital para realização de cirurgias, necessitando de tratamento 
pós-cirúrgico, o que atrasa ou impossibilita a independência funcional (JUNIOR et 
al., 2011). 

Ademais, as inovações através das microcirurgias potencializaram os 
prognósticos, sendo necessários maiores investimentos para uso de técnicas que 
minimizem os efeitos pós-cirúrgicos dos pacientes lesionados (SANTOS; CARVALHO, 
2016). 

A eletroneuromiografia é uma maneira de visualizar não apenas as raízes 
nervosas, mas também de apontar a necessidade de intervenção cirúrgica para 20 
a 25% dos pacientes, dando-se ênfase à microcirurgia com exploração e neurólise 
(PORTO; PORTO; BROTTO, 2016). 

Explicitar o panorama brasileiro permite avaliar a reabilitação pós-operatória, 
bem como a caracterização epidemiológica, haja vista que há uma enorme escassez 
de estudos que realizaram mapeamento desse procedimento cirúrgico e, assim, 
propiciar à gestão hospitalar a incidência nas cinco regiões do Brasil.

2 |  OBJETIVO

Caracterizar o perfil epidemiológico dos pacientes submetidos à microcirurgia 
de plexo braquial com exploração e neurólise de 2013 a 2017 no Brasil.

3 |  METODOLOGIA 

O presente artigo trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e transversal 
envolvendo a microcirurgia de plexo braquial com exploração e neurólise no ambiente 
hospitalar no Brasil, no período de 2013 a 2017. Enquadraram-se para análise os 
dados da população das cinco regiões brasileiras (Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste, 
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Sul e Norte), presentes no Sistema de Informações Hospitalares, do Ministério da 
Saúde.  Foram variáveis de análise: Autorização de Internação Hospitalar (AIH), 
Média de Permanência Hospitalar (MPH) em dias, Valor Total de Gastos (VTG) em 
reais, Média da Taxa de Mortalidade (MTM) e caráter de atendimento. Os dados 
colhidos foram registrados em um banco de dados no programa Microsoft Office Excel 
2016. A digitação foi feita duplamente para posterior correção das inconsistências, 
e a interpretação dos valores encontrados foi realizada por meio de uma análise 
descritiva simples. Por utilizar dados secundários de domínio público, dispensa-se 
autorização do Comitê de Ética em Pesquisa. 

O embasamento teórico para esse trabalho consistiu na construção de um 
referencial teórico a partir de artigos indexados na plataforma de dados biblioteca 
eletrônica PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Lilacs. A revisão da 
literatura especializada foi realizada no período de julho a outubro de 2019. Os critérios 
de inclusão para os estudos encontrados foram conter dados epidemiológicos e de 
estudos clínicos sobre microcirurgia de plexo braquial com exploração e neurólise, 
publicados nos últimos anos. Os critérios de exclusão para os estudos foram o 
não enquadramento com a temática esperada, além das publicações feitas antes 
de 2001. Os seguintes descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados: 
“Microcirurgia”, “Internação”, “Plexo Braquial”, “Mortalidade” e “Morbidade”. Após as 
buscas, foram selecionados 12 artigos em língua portuguesa, inglesa e espanhola, os 
quais foram analisados para composição das teorizações introdutórias e discursivas 
- necessárias para a abordagem do perfil epidemiológico do paciente submetidos à 
microcirurgia de plexo braquial com exploração e neurólise no Brasil.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

No período analisado de 2013 a 2017, o número de AIH foi o equivalente a 
1.739 internações no território brasileiro, sendo que 50% (n=877) na região Sudeste; 
21% (n=364) no Nordeste; 15% (n=262) no Sul; 8,3% (n=145) no Centro-Oeste; por 
fim, 5,2% (n=91) no Norte. Quanto à temporalidade, os anos com maior e menor 
ocorrência foram, respectivamente, 2013 com 22% (n=382) e 2016 com 17,7% 
(n=309). Diante disso, houve o favorecimento de uma média de 348 casos/ano e 
uma variação percentual que resultou em uma diminuição de 19,37% entre 2013 e 
2017 em internações hospitalares.  

O caráter de atendimento para microcirurgia de plexo braquial com exploração 
e neurólise foi predominantemente eletivo com 69,5% (n=1209), seguido de urgência 
com 21% (n=364); por outros tipos de acidentes de trânsito com 4,88% (n=85); 
e outros tipos de lesões e envenenamentos por agentes químicos ou físicos com 
4,65% (n=81). Bucknor et al. (2019) e Birch (2015) discorrem em seus estudos 
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de que há uma imensa diferença socioeconômica entre pacientes no momento da 
cirurgia de plexo braquial, no qual o caráter eletivo é mais utilizado pelos indivíduos 
que possuem seguro de vida privado, ao passo que pacientes na urgência possuem 
maior probabilidade de exigirem um suporte maior no atendimento.

A MPH, em ordem decrescente, no Centro-Oeste foi de 5,36 dias; no Norte, 
de 5,2 dias; no Nordeste, de 3,92 dias; no Sudeste, de 3,16 dias; e, por fim, no Sul, 
foi de 2,56 dias. Isso acarretou uma MPH para o Brasil de 4,04 dias de internação 
na microcirurgia de plexo braquial com exploração e neurólise dentro do período 
estudado. Martin et al. (2019) relatou que o local anatômico da cirurgia de nervos 
periféricos e de plexo braquial vai diferenciar o tempo de internação hospitalar com 
complicações geralmente de uma a duas semanas após o procedimento cirúrgico, 
sendo as cirurgias de plexo braquial com maior permanência hospitalar. Tudo isso 
corrobora com outros estudos anteriores, como de Hu et al. (2016) e de Schmelzer 
et al. (2006).

Quanto ao VTG no Brasil, nota-se um montante de R$ 1.513.519,90 reais de 
2013 a 2017, o que significa uma média de R$ 302.703,98 por ano de investimento. 
Isso porque a região Sudeste contribuiu com cerca de 50% (n=752.368,6); o Nordeste 
com 22% (n=330.502,09); o Sul com 15% (n=219.885,68); o Centro-Oeste com 9% 
(n=132.741,42) e o Norte com 5% (n=78.032,11). Houve uma variação percentual 
que gerou uma diminuição de 18,54% dos investimentos entre o período em análise 
deste estudo. Nenhum estudo foi encontrado na literatura que explanasse os gastos 
hospitalares com a microcirurgia de plexo braquial. 

Não foi identificada a MTM no Brasil para esse tipo de procedimento, o que 
corrobora com estudos anteriores, nos quais Martínez (2015) e Khu e Midha (2011) 
relatam que, mesmo com complicações de maiores e menores graus, não houve 
mortalidade no conjunto de séries de procedimentos realizados. 

De uma forma geral, conforme tabela, percebeu-se no Brasil, portanto, 
um montante de 1.739 Autorizações de Internações Hospitalares aprovadas, 
o que proporcionou uma Média de Permanência Hospitalar de 4,04 dias e, 
consequentemente, um investimento total de R$ 1.513.519,90 reais. Não houve taxa 
de mortalidade nesse período.

Regiões/Variáveis AIH MPH (dias) VTG (R$) MTM

Centro-Oeste 145 5,36 132.741,42 0

Nordeste 364 3,92 330.502,09 0

Norte 91 5,2 78.032,11 0

Sudeste 877 3,16 752.368,6 0

Sul 262 2,56 219.885,68 0

Tabela: Dados da AIH, MPH, VTG e MTM por região brasileira, concernente à microcirurgia de 
plexo braquial com exploração e neurólise de 2013-2017
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com tudo isso, nota-se, no Brasil, um montante de 1.739 Autorizações de 
Internações Hospitalares aprovadas, o que proporcionou uma Média de Permanência 
Hospitalar de 4,04 dias e, consequentemente, um investimento total de R$ 
1.513.519,90 reais. Não houve taxa de mortalidade nesse período.
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